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RESUMO 

A mandioca planta originaria do Brasil, mostra-se como um insumo estratégico para diminuição dos custos 
das dietas e grande parte de sua rama, que poderia ser aproveitada, é deixada nos campos. Para a cunicultura, 
atividade em atual expansão no Brasil, esta planta tem muita aplicação. O objetivo do presente trabalho foi 
avaliar a energia digestível e degradabilidade in vitro da matéria seca(MS) e matéria orgânica(MO) das  
frações obtidas a partir do terço superior da rama da mandioca, processada em máquina de chá. As amostras 
consistiam de cinco frações com relação folha/caule diminuindo de F1 a F5 respectivamente (separação por 
peneiras). Foram determinados os teores de MS, MO, fibra em detergente ácido (FDA) e energia Bruta (EB) 
os quais foram usados para predizer a energia digestível (ED). Foi realizada a degradabilidade cecal in vitro 
utilizando material cecal durante 24 horas. A fração F1 apresentou um conteúdo de ED de 2294,46 kcal/kg, 
valor este comparável ao da alfafa. As frações F2 e F1 apresentaram valores de 37,86 e 32,58% 
respectivamente para a degradabilidade cecal da MS sendo superiores ao valor encontrado para o feno de 
Tifton 85 (9,41%) e inferiores ao encontrado para o feno de alfafa (51,14%). Essas frações se destacaram 
também quanto à degradabilidade cecal da MO onde foram encontrados valores de 38,50 e 35,16% 
respectivamente, sendo superiores aos encontrados para o Tifton 85 (8,79%) e inferiores ao feno de alfafa 
(50,90%). Os resultados apontam para a possibilidade real de utilização das frações 01 e 02 na alimentação 
dos coelhos. As demais frações podem ser utilizadas como fonte de fibra em dietas para esses animais.   
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1. INTRODUÇÃO 

Originária do continente americano, 
provavelmente no Brasil Central, a mandioca 
(Manihot esculenta, Crantz) já era amplamente 
cultivada pelos indígenas, bem antes da 
descoberta do Brasil. Atualmente, a cultura da 
mandioca é cultivada em uma extensa faixa do 
globo (Otsubo, 2004). Quanto à produção total, o 
Brasil é o maior produtor de mandioca do 
continente. De acordo com o IBGE (2008) a atual 
produção é de quase 27 milhões de toneladas onde 
os estados do Pará, Bahia e Paraná são os 
principais produtores. Atualmente a modalidade 
de plantio adensado ganha destaque onde a 
principal finalidade é a produção de parte aérea, 
de excelente valor nutricional. 

Segundo Almeida e Ferreira Filho (2005), a 
mandioca é um produto de ampla versatilidade 
quanto às suas possibilidades de uso como 
alimento de animais ruminantes e não ruminantes, 
além de apresentar características agronômicas 
que permitem sua exploração em diferentes níveis 
de tecnificação. 

Carvalho (1998) cita que há estimativas em que 
14 a 16 milhões de toneladas de parte aérea são 
deixadas no campo e se perdem, quando poderiam 
ser utilizadas na alimentação animal para 
produção de carne, leite e ovos. 

Herrera (2003), trabalhando com dietas 
simplificadas com base no terço superior da rama 
de mandioca para coelhos concluiu que este 
ingrediente pode ser uma excelente alternativa 
para produzir rações balanceadas, a baixo custo. 
Vários outros pesquisadores (Scapinelo et al., 
1999; Michelan, 2004; Machado, 2006) vêm 
trabalhando com esse ingrediente, porém os 
resultados são muito contraditórios.  

Os ensaios de degradabilidade in vitro são 
rápidos, práticos, baratos e eficientes para 
avaliação de novos alimentos destinados a 
alimentação animal e se baseiam na simulação das 
condições internas do animal em ambiente 
controlado. Para coelhos essa técnica foi utilizada 
por Souza et al. (1998), Ferreira et al. (2001) e 
Coelho et al. (2008). 

Esta pesquisa objetivou avaliar o teor de energia 
digestível e a degradabilidade cecal in vitro das 
frações do processamento da rama da mandioca. 

 

2. DESENVOLVIMENTO  

Este estudo foi conduzido nas instalações do 
CEFET Bambuí e dos laboratórios de Nutrição 
Animal e de Produção de Gás do Departamento 
de Zootecnia da EV-UFMG, no período de julho a 
setembro de 2008. 

As amostras do processamento foram coletadas na 
estação experimental Fazenda Novo Horizonte, 
pertencente à Casa Familiar Rural, município de 
Presidente Tancredo Neves – BA e se constituem 
de cinco frações do processamento da rama da 
mandioca sendo denominadas de F1, F2, F3, F4 e 
F5 sendo a primeira àquela com maior conteúdo 
de folhas até outra com maior conteúdo de caule, 
respectivamente. Essas amostras foram obtidas a 
partir do plantio adensado onde o terço superior 
da planta foi processado em máquina de chá 
adaptada. Neste material foram determinados os 
teores de MS, MO, FDA e EB conforme a 
metodologia descrita pelo Compêndio Brasileiro 
da Alimentação Animal (2005) e Silva e Queiroz 
(2002). Para predição do valor de ED, foi 
utilizada a equação:  

ED (kcal/kg)= EB(kcal/kg MS) x ( 84,77 – 1,16 X 
FDA% MS)/100, 

Proposta por De Blas (1998), a qual se adapta 
bem na avaliação de alimentos fibrosos. 

Para determinação da degradabilidade cecal in 
vitro foi utilizado inóculo cecal, obtido a partir do 
abate de animais que recebiam dietas 
convencionais. O inóculo foi misturado à solução 
de Theodorou na proporção de 1:1. A degradação 
foi realizada durante 24 horas permanecendo o 
material a uma temperatura de 40ºC. Após, foram 
determinadas as quantidades remanescentes de 
MS e MO para quantificação da degradabilidade 
cecal, a qual foi fornecida pela fórmula: 

DCMS = {[MSI - (MSF-MSB)]/MSI} x100 

Onde:  

DCMS = Degradabilidade cecal da matéria seca 
MSI = quantidade de matéria seca inicial 
MSF = quantidade de matéria seca final 
MSB = quantidade de matéria seca do branco 
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Uma fórmula semelhante foi utilizada para a 
determinação da degradabilidade da matéria 
orgânica. Juntamente com os materiais foram 

colocados como padrões o feno de alfafa e de 
tifton 85 para servirem de balizamento.  

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O resultado das análises químico-bromatológicas, 
bem como o teor de ED se encontram na Tabela 1. 
De acordo com os resultados verificou-se que a 
F1 apresentou  a maior ED para coelhos, sendo 
este valor comparável ao obtido por Herrera 
(2003) e superior ao obtido por Scapinello (1999) 
e Machado (2006). Este valor de ED é comparável 
ao da alfafa, apresentado pelos dois primeiros 
autores anteriormente citados. A fração 02 
apresentou também, nível de ED adequado para 
inclusão em dietas para coelhos.  

Pode-se perceber um conteúdo inferior de MO 
para a F1 em razão do seu conteúdo de minerais 
elevado, onde grandes partes dos minerais se 
encontram nas folhas das plantas conforme 
observado por Flores (1998). De acordo com os 
resultados observa-se também aumento 
progressivo no conteúdo de fibra de F1 a F2 
respectivamente, devido ao maior conteúdo de 
caule utilizado. 

Tabela 1 – Composição de matéria seca (MS), matéria orgânica (MO), fibra detergente ácido (FDA), Energia 
Bruta (EB) e Energia Digestível (ED) na base de matéria natural das diferentes frações do terço superior da 

rama de mandioca obtidas após processamento. 
 

Material MS (%) MO (%) FDA (%) EB1 ED2  

Fração 01 92,27 82,27 29,71 4464,58 2294,46 
Fração 02 90,31 84,23 36,98 4455,14 1838,49 
Fração 03 89,86 84,34 40,69 4218,52 1513,22 
Fração 04 88,99 85,23 44,41 4085,61 1233,82 
Fração 05 89,36 86,40 48,23 4229,65 1048,57 

1EB =Energia Bruta, kcal/kg2; ED (kcal/kgMS)= EB(kcal/kg MS) x ( 84,77 – 1,16 X FDA% MS)/100. 

 

Na Tabela 02, encontram-se os valores de 
degradabilidade cecal obtidos após 24 horas. 
Pode-se verificar que a fração 02 apresentou 
maiores degradabilidades, seguida da fração 01. 
Todas as frações apresentaram degradabilidade 
cecal in vitro superior ao feno de tifton, alimento 
comumente utilizado em dietas para ruminantes e 
animais de ceco e cólon funcionais. Pode-se 
verificar também que o feno de alfafa, alimento de 
excelente valor nutritivo, apresentou maior 
capacidade de fermentação que todas as frações, 

pois apresentou maior degradabilidade cecal in 
vitro. Coelho et al. (2008) avaliaram a 
degradabilidade cecal in vitro de alimentos, 
durante 24 horas, para esses animais e 
encontraram um valor médio de 49,67% para a 
degradabilidade da MS, sendo superior aos aqui 
apresentados. Deve-se enfatizar que naquele 
experimento foram utilizadas dietas completas, as 
quais apresentam maiores conteúdos de 
substâncias facilmente degradáveis. 
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Tabela 2 – Valores de degradabilidade cecal da matéria seca (MS) e matéria orgânica (MO) das frações do 
processamento do terço superior da rama de mandioca. 

 
Material DMS (%) DMO (%) 
Fração 01 32,58 35,16 
Fração 02 37,86 38,50 
Fração 03 26,21 27,83 
Fração 04 26,86 27,05 
Fração 05 24,16 26,59 
Feno de alfafa 51,15 50,90 
Feno de tifton 85 9,41 8,78 

 

4.  CONCLUSÕES 

Com base nos resultados pode-se considerar que 
as frações 1 e 2 apresentam boa energia digestível 
além de apresentarem também altas 
degradabilidades cecais in vitro. Assim, essas 
frações constituem valiosos alimentos que podem 
ser utilizados na alimentação dos coelhos. 

Contudo, experimentos de digestibilidade in vivo 
e de substituição da alfafa necessitam ser 
desenvolvidos.  
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